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INTRODUÇÃO 

 

A inclusão de bebês e crianças bem pequenas com deficiência visual no contexto 

da educação infantil requer estratégias direcionadas para acessibilidade desta criança   ao 

mundo. O trabalho pedagógico com experiências que envolvam cores, é uma das 

habilidades presentes no currículo da Educação Infantil brasileira (Brasil, 2017) que no 

campo de experiências “sons, traços, cores e formas” vem explicitar a temática. 

Crianças com deficiência visual congênita podem ter dificuldade de acessar  

informações do currículo da Educação Infantil, pelo fato de não possuírem memória 

visual primitiva. Neste sentido a promoção de novas técnicas pedagógicas atreladas à 

ludicidade no atendimento a faixa etária de 1 a 3 anos, de crianças com cegueira congênita 

ou adquirida é fundamental e objetiva a ampliação das habilidades e potencialidades 

destas crianças nas atividades acadêmicas.  

No contexto das creches são necessárias estratégias direcionadas para 

acessibilidade destas crianças ao mundo, por meio de experiências sinestésicas, 

compreendendo que a criança com cegueira congênita acessa a realidade que a cerca por 

meio de seus outros sentidos que não a visão. . Propiciar ao cego um sistema de 

reconhecimento de cores é importante no processo de aprendizagem de informações tão 

comuns aos videntes (BARBOSA, 2019). 

 A utilização de um recurso como um código tátil de acesso a cores não apenas 

amplia as possibilidades de aprendizagem, mas também contribuiu para a consolidação 
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de habilidades esperadas um fator  fundamental para o engajamento e a continuidade do 

processo educativo (Cirino; Silva, 2024). A abordagem adotada reforça a ideia de que a 

inclusão não pode ser compreendida apenas como adaptação ao que já está posto, mas 

como reinvenção constante das formas de ensinar e aprender, considerando a pluralidade 

de modos de ser, sentir e conhecer (Oppelt; Rosa, 2023). A experiência vivenciada na 

creche pública de Manaus demonstra que, ao reconhecer e valorizar as singularidades das 

crianças com deficiência visual a escola se torna mais humana, sensível e potente na 

construção de um mundo educativo verdadeiramente inclusivo. 

 

METODOLOGIA  

 

Este trabalho versa sobre a utilização de um sistema tátil de acesso a cores por 

uma criança de 3 anos com cegueira congênita atendida na sala de recursos multifuncional 

de uma creche pública na cidade de Manaus. O sistema tátil apresentado teve inspiração 

na abordagem “See color” (Marchi, 2019). e foi desenvolvido através da criação de 

protótipos de tecnologia de baixo custo (papelão). A ancoragem bibliográfica utilizou 

autores como: Marchi (2019); Barbosa (2019). Esta pesquisa tem como os meios de 

investigação quanto aos objetivos a natureza  exploratória associada aos procedimentos 

da pesquisa-ação (Fonseca (2002) e tendo   quanto a abordagem do problema a pesquisa 

qualitativa dos resultados.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As ações pedagógicas constituíram quatro etapas complementares: estudo de caso, 

produção dos recursos pedagógicos, apresentação do material e desenvolvimento das 

estratégias pedagógicas de aplicação, orientações pedagógicas aos docentes das salas 

referência e orientação e direcionamento executório das propostas em ambiente do lar.  

A aquisição da discriminação de cores pela criança com deficiência visual é 

muitas vezes tratado como um tópico a ser inserido pontualmente em atividades, e não 

como o eixo estruturante do planejamento. Essa dissociação entre o saber sobre o 

potencial e o fazer pedagógico cotidiano gera uma perda de oportunidades valiosas para 

o desenvolvimento global da criança. O desafio que se coloca aos educadores, portanto, 

não é apenas acolher a criança com Deficiência Visual, mas construir ativamente um 

ambiente de aprendizagem que se molde às suas potencialidades. A partir desse cenário, 
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a pergunta de pesquisa que norteia este trabalho se delineia com clareza: como a utilização 

de um código tátil de acesso a cores confeccionado de forma autoral pode oportunizar a 

ampliação curricular de acesso ao currículo pedagógico?  

Para investigar essa questão, o presente estudo tem como objetivo geral  avaliar a 

eficácia do código tátil autoral  como recurso  pedagógico, no âmbito das vivências de 

uma criança com Deficiência Visual  no contexto da sala de recursos de uma creche 

pública em Manaus. A busca é por compreender, na prática, como essa abordagem se 

materializa e quais são seus efeitos concretos. Para alcançar tal finalidade, foram traçados 

caminhos específicos. Inicialmente, busca-se identificar e mapear as características da 

criança em questão, bem como suas habilidades iniciais nas diferentes áreas do 

desenvolvimento, para estabelecer um ponto de partida claro. Em um segundo momento, 

o foco é planejar e aplicar um conjunto de atividades pedagógicas estruturadas a partir do 

repertório de interesse da criança, articulando-as com objetivos de desenvolvimento 

específicos. Por fim, pretende-se analisar os resultados e as transformações observadas 

nas habilidades da criança ao longo da intervenção, discutindo a pertinência e a 

efetividade da estratégia adotada. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O resultado do estudo tem apontado  benefícios no processo de aprendizagem  e 

apropriação do currículo  pela criança atendida. Percebemos que novas abordagens no 

âmbito da tecnologia assistiva tem favorecido a utilização das práticas que beneficiam os 

indivíduos com deficiência em ambientes escolares e não escolares. A estratégia sensorial 

atrelada à ludicidade  foi fundamental e potencializou o acesso da criança nas atividades 

acadêmicas e de autonomia.  
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